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	Nota do editor







Luiz Inácio Lula da Silva foi eleito presidente somente depois de mudar sua forma de vestir e alterar a maneira que proferia seus discursos, ou seja, após transformar o seu estilo. O exemplo do ex-presidente mostra que, em um pleito eleitoral, a imagem transmitida pelo candidato é tão importante quanto as suas ideias e bandeiras. Aquele que aspira a um cargo político precisa se comunicar da melhor maneira possível, e essa comunicação passa pela roupa, pela linguagem corporal e pelo comportamento.




O Guia de estilo para candidatos ao poder e para quem já chegou lá traz explicações e técnicas relativas aos aspectos da representação visual, além de fornecer dicas de especialistas. Com linguagem despretensiosa e direta, o livro está dividido em três partes, o que facilita a sua consulta: a primeira trata dos elementos do estilo masculino; a segunda, do modo como o candidato, homem ou mulher, deve se comportar em situações e meios diversos; e a terceira, dos elementos do estilo feminino.




Com a publicação deste livro, o Senac São Paulo proporciona um útil manual para políticos, candidatos e quaisquer pessoas que desejem trabalhar a sua imagem ou aprimorar o seu estilo.













	Prefácio







A etiqueta e a apresentação pessoal de candidatos ficam ainda mais importantes com a rápida propagação de fotos, vídeos e notícias nas redes sociais. Essa difusão pode ser boa ou ruim para o candidato. Por isso os conselhos listados neste livro tornam-se ainda mais importantes, uma vez que a propagação da imagem pode ser feita tanto pelos apoiadores dos candidatos como por seus adversários. É claro que as intenções são diferentes. Alguma parte desse conteúdo pode chegar até a grande mídia e virar reportagens ou notas de colunistas. O impacto disso na imagem pode ser melhor ou pior dependendo do comportamento e do modo de vestir do candidato e da candidata. Aos conselhos e orientações dados aqui, gostaria de acrescentar que a sociedade brasileira está mudando rapidamente com o crescimento da internet e suas ferramentas de interatividade. 




É um engano achar que apenas os jovens têm interesse pelas novas mídias. Cada vez mais casas possuem computador, que passou a ser um eletrodoméstico tão importante como fogão, geladeira e televisão. Todos usam o computador, principalmente os jovens, mas os pais e avós também aprendem a usar, ainda que com mais lentidão. Além da máquina em si, todos querem conexão de banda larga para acessar a internet. Para alguns fanáticos “não há vida fora da rede”. Nas cidades mais desprovidas de serviços públicos ou particulares há uma lan house. Passou a fazer parte da paisagem urbana como a igreja, a delegacia e a prefeitura. O acesso ao mundo se abriu com a web e nunca mais vai se fechar. Nunca na história da humanidade as pessoas comuns tiveram tanto acesso ao conhecimento. Ele se democratiza e se capilariza como nunca se imaginou.




Em uma campanha eleitoral ninguém pode desconhecer o poder de interatividade da rede mundial de computadores. Ela se processa desde o celular, o iPad, até o laptop ou desktop. Cidades inteiras já são cobertas com wifi ou algo similar, o que quer dizer que em qualquer lugar (estádio de futebol, fila do recebimento dos aposentados, pátio das escolas) é possível acessar a internet sem fio. Isso tudo tende a se aprofundar, uma vez que as novidades tecnológicas não param de ser divulgadas. São equipamentos cada vez mais rápidos, mais leves, com mais funções e mais baratos. No Brasil, o número de celulares já alcançou ao de pessoas, e cada vez mais estas têm acesso à rede. Essa tecnologia da comunicação influencia e é influenciada pelas mudanças econômicas, sociais e políticas. É responsável pela aceleração do processo histórico como nunca se registrou antes.




O mundo político está sendo impactado diretamente com essa nova realidade. O movimento iniciou-se com cidadãos enviando e­-mails para o seu vereador, deputado estadual, federal, senador, prefeito, governador e até para o presidente. De acordo com o noticiário da mídia a caixa eletrônica de alguns travava de tantas mensagens recebidas. Alguns políticos mais antenados com as mudanças do mundo já utilizaram ferramentas para fazer campanha política, prestar contas aos eleitores, abrir portais de informações e outras possibilidades. Contudo, o mais emocionante está por vir. Cansados de ver seus anseios ignorados pelos detentores do poder, suas frustrações aumentadas com o descaso do poder público, descobrem que agora têm nas mãos uma arma poderosa em prol da cidadania e da mobilização política. Já começam a convocar pessoas para manifestações públicas como passeatas, reuniões ou mesmo formar grupos para multiplicar a difusão de informações. Vem aí uma nova realidade que vai influenciar a política e quem não a entender vai ser por ela atropelado.




Os candidatos precisam se conscientizar que a campanha na web pode ainda não ser decisiva, uma vez que a rede ainda está em crescimento no país, especialmente em camadas mais pobres. Contudo, há um espaço imenso para um diálogo direto com os cidadãos/eleitores/contribuintes, sem grandes investimentos. Até nisso os bits e bytes influenciam o mundo contemporâneo. Democratizam a difusão de ideias, propostas, programas, enfim as mensagens de quem quer fazer parte do poder. É necessário também entender que essas ferramentas expõem como nunca os candidatos. Podem difundir tanto comunidades de “Eu amo João das Coves” como de “Eu odeio João das Coves”. Mentiras, ataques pessoais, calúnias, difamações, inverdades ou ficção podem estar presentes nesse campo. Por isso todos devem estar atentos. Ninguém está livre disso. 




O melhor caminho é o da transparência, ética e sinceridade de propósitos. Não se esqueça de que o que for divulgado na internet não se apaga nunca e no futuro pode ser cobrado. É a oportunidade para a cidadania, é um espaço novo, é uma realidade nova nem sempre entendida por todos. Ela existe e vai influenciar a forma de se chegar ao poder e a maneira de exercê­-lo. O jornalista Sergio Koabayashi, que conheço há muito tempo, tem experiência para mostrar esse verdadeiro passo a passo para quem quer se dedicar à vida pública por meio do processo eleitoral, e seguir os seus conselhos, bem como os da jornalista Luci Molina e da consultora de estilo Milla Mathias, o que é um avanço decisivo para o sucesso. 




Heródoto Barbeiro




escritor e jornalista








	     


	Só os tolos não julgam pelas aparências.


	Oscar Wilde (1854­-1900), escritor irlandês
















	Introdução







A sociedade nos toma por aquilo que parecemos ser. A roupa, assim como a linguagem corporal e o comportamento, é parte fundamental do imenso universo da comunicação. Independentemente de seu partido, os políticos são eleitos pela imagem que transmitem e é dever deles aprimorá­-la.




Acreditamos que é possível mudar a maneira como a grande maioria dos políticos é vista. Afinal, o Brasil não vive só de candidatos com passagens efêmeras. Não temos uma fórmula mágica para vencer uma eleição, mas vamos apresentar neste livro algumas técnicas para melhorar a sua imagem em vários aspectos. Entretanto, o conteúdo é todo seu. 




Partimos da premissa de que você já tenha uma bandeira a defender e a parcela da população que vai representar definida. O que vamos tratar aqui é de aprimorar seu estilo. O eleitor quer escolher políticos que o representem bem, inclusive visualmente. Dominar as regras dessa representação visual será mais um trunfo. 




Não pretendemos falar de moda, que é passageira, mas sim de estilo. Se você não quer ser lembrado na história como algo “folclórico”, saiba que quem souber se apresentar de maneira adequada vai dominar mais uma importante ferramenta de comunicação. Definido o seu estilo, vamos tentar realçar os pontos fortes e disfarçar os fracos – com isso você vai se ajudar, e não se autossabotar. O que você deve ter em mente é que, ao se candidatar a qualquer cargo, seja público ou não, é preciso conscientizar-se de que a imagem faz toda a diferença. 




Vamos embarcar nessa viagem de autodescoberta. 
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CANDIDATO













	Credibilidade × estilo­







Winston Churchill[1] não conseguia respeitar Mahatma Gandhi (1869­-1948). Claro que as posições políticas e a luta do pacifista pela liberdade da Índia eram o que realmente irritavam o primeiro­-ministro inglês. Mas, talvez para explicar a sua aversão, Churchill concentrava­-se em um só argumento: “Ele vem seminu para negociar com o representante do rei”, teria dito em várias ocasiões. Pois foi vestindo uma simples tanga e um xale de algodão, feitos com tecido Kadhi, que Gandhi conseguiu frustrar a Grã­-Bretanha e tornar­-se uma peça fundamental para a independência da Índia. 




Um por um, primeiros­-ministros, vários políticos importantes e, finalmente, a realeza cederam às demandas daquele faquir seminu. Mas seus trajes nem sempre foram aqueles. Quando cursava direito na Universidade de Londres, Gandhi usava ternos elegantes. Afinal, em algum momento de sua vida, um homem tem de fazer uso desse grande ícone da elegância masculina. 
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	Na faculdade de direito de Londres, Gandhi vestia ternos.







Certa vez o pacifista chegou a uma festa oferecida por um governador inglês trajando seu xale branco. Os criados do político não o deixaram entrar. Gandhi foi embora e enviou ao governador um pacote contendo um terno completo. O governador quis saber o motivo daquela atitude. “Fui convidado para a sua festa, mas não me permitiram entrar por causa da minha roupa. Já que é a roupa que vale, eu lhe enviei o meu terno”, disse o líder indiano. 




Mas atenção: para ser um “Gandhi” e vestir o que bem entender é preciso trilhar um longo caminho. Se você não tem tendência a fazer longas greves de fome, estar sujeito à violência por acreditar na libertação de seu povo, praticar o celibato, ser preso por uma causa nobre, viver na pobreza e ser assassinado por um lunático, é melhor seguir algumas regras. 






	     


	O vestuário, portanto, fala.


	Umberto Eco, O hábito fala pelo monge







Terno ou costume? Qual é a diferença? 




Em primeiro lugar, é importante saber que o terno usado no dia a dia não deveria ser chamado de terno, e sim de costume. 




O terno é sempre composto de três peças – paletó, calça e colete – de mesma cor e feitas do mesmo tecido. Já o costume tem duas peças – calça e paletó –, também de mesma cor e tecido. Se a cor da calça for diferente da cor do paletó, o traje não pode mais ser chamado de costume, pois, na verdade, se trata de um blazer e uma calça social. 




Está complicado? Então vamos facilitar. Pense sempre que o paletó do costume precisa ser da mesma cor e do mesmo tecido da calça, e que geralmente as duas peças são vendidas juntas. O paletó pode ter de um a quatro botões, já o blazer, de um a três.  




Essenciais no guarda­-roupa masculino 




Um homem deve ter pelo menos três ternos e/ou costumes: um claro, um de tonalidade média e um escuro. A lã fria é o tecido ideal para essas peças. Você vai dizer, arrepiado, que a lã esquenta muito. Ledo engano. A lã fria é opaca, deixa a pele respirar e mantém a temperatura do corpo, daí o fato de ser usada pelos beduínos no deserto do Saara.




O  costume/terno de lã fria pode ser um grande investimento. Por isso, se você não puder ter três, tenha pelo menos um, preferencialmente de cor escura (azul­-marinho ou cinza­-chumbo). Esqueça os de poliéster: além de não deixarem a pele respirar, podendo causar mau cheiro e desconforto, eles amassam e brilham demais, o que não valoriza a sua imagem. 




Os costumes/ternos de linho também não são recomendados. Eles deixam a pele respirar, mas amassam com muita facilidade, então você vai chegar ao fim do dia parecendo ter saído de um liquidificador, o que, convenhamos, não é nada elegante.




Uma excelente opção, que não amassa e é bastante confortável, é o terno ou costume de algodão com 2% de elastano. No entanto, não é comum encontrar peças desse tipo nas lojas,  por isso você terá de mandar fazê­-las sob medida. Mas acredite: vai valer muito a pena! 




Os ternos ou costumes de cores claras são mais informais que os de cor escura, portanto devem ser usados no dia a dia da campanha. Isso porque, como veremos mais adiante, as cores claras passam a mensagem subliminar de proximidade e abertura, ao passo que as escuras, como preto e azul­-marinho, criam certa distância, pois comunicam autoridade, poder, rigidez, devendo ser usadas em ocasiões mais solenes ou formais. 




Dicas na hora de comprar terno ou costume




paletós






		Se tiver que ajustar os ombros do paletó, não compre. Arrumar dá tanto trabalho que a  “emenda ficará pior que o soneto”. Ele deve cair perfeitamente em você, pelo menos nessa parte do corpo. 


		Não mexa em mais de três centímetros na altura do paletó. Você corre o risco de perder os bolsos ou de eles ficarem completamente fora do lugar. 


		Se enrugar na parte superior das costas, esqueça: está largo demais. Se as rugas surgirem na horizontal, está apertado. Conclusão: não compre o paletó, mesmo que seja uma pechincha. 


		A cava da axila não deve estar apertada a ponto de impedir seus movimentos. 


		A manga do paletó deve ter um comprimento que permita ver cerca de 0,5 a 1,2 cm da manga da camisa, que deve terminar no primeiro ossinho do dedão.


		O paletó deve sempre cobrir as nádegas. Se terminar muito abaixo desse ponto, dará a impressão de que você é mais baixo e tem pernas curtas. 


		Os paletós de três botões são modelos clássicos e atemporais. Os modelos mais modernos têm um ou dois botões. O jaquetão, com quatro botões transpassados, é muito antiquado – nem brechó aceita mais!


		Para manter uma imagem moderna, certifique­-se de que o corte do paletó é levemente acinturado. Ele também deve ter abertura traseira, central ou dupla. Isso lhe dará mais mobilidade. 







Calça






		Evite a todo custo a barra italiana, que, além de encurtar a silhueta, está fora de moda. O mais elegante é a calça reta, sem muitos detalhes ou pregas. 


		A barra da calça deve sempre tocar o peito do pé e terminar no começo do salto do sapato. Peça sempre calças com barra transversal (em que a parte da frente é sempre mais curta que a de trás), para que o tecido não empape e arraste no chão. Você não imagina o efeito formidável que essa medida tão simples provocará no seu visual. 


		Outro pequeno detalhe que faz grande diferença é a cor do bolso da calça: deve ser sempre a mesma do tecido da calça. Ou seja, nada de calça preta com bolso branco. É brega. 


		Se quando você se sentar o bolso abrir demais e/ou sua barriga pender sobre a calça, fazendo o cós dobrar sozinho, está na hora de comprar uma calça um ou dois números maior.


		Usar calças muito apertadas é deselegante, além de ser desconfortável. 


		Outro detalhe que não pode ser menosprezado é o “cavalo”. Ele deve estar na altura certa, nem curto nem comprido demais. 







Blazer 




O paletó foi popularizado a partir de 1835, na Inglaterra. No início era usado apenas por trabalhadores e boêmios, o que nos leva a concluir que se tratava do “primo pobre” da casaca usada pelos aristocratas da época. 




Já o blazer foi inventado, em 1837, pelo comandante da fragata H. M. S. Blazer. Tudo começou com o desespero dele ao saber que a rainha Vitória (1819­-1901) pretendia inspecionar seu navio. O comandante deu uma boa olhada na tripulação e, após constatar o estado lamentável das roupas dos marinheiros, mandou fazer para eles casacos em tecido de sarja azul­-marinho, transpassados e com botões de latão, adornados com as armas da Marinha Real. 




Além de excelente estilista, o comandante era precavido: ele mandou colocar botões nas pontas das mangas para que os marinheiros não limpassem o nariz nelas, o que era mania na época. O resultado foi surpreendente. A rainha gostou tanto do uniforme que ordenou que toda a Marinha Real adotasse o “modelito”. 




O blazer passou a ser obrigatório também nos clubes privados, com emblemas bordados nos bolsos, e nas universidades. Com o passar do tempo, essa peça foi ficando mais simples: perdeu a imensa quantidade de botões, emblemas e outros enfeites, transformando­-se no maior curinga do guarda­-roupa masculino. 




Atualmente, o blazer é menos formal e mais versátil. Dependendo do corte, um paletó pode fazer as vezes dessa vestimenta, mas o inverso não é possível. 




Se você ainda não tem nenhum blazer azul­-marinho, precisa providenciar um, pois é um clássico do guarda­-roupa masculino que pode tirá­-lo de diversas enrascadas. É uma peça que sempre dá um upgrade no seu visual e pode ser usada com camisa social, camiseta polo, calças jeans, de veludo ou sociais, com ou sem gravata. Enfim, é uma peça bastante versátil. E, quando alguém o elogiar pelo traje, você pode contar a história do comandante do H. M. S. Blazer, que, se não for 100% verdadeira, é no mínimo divertida. 






	     


	Mais algumas dicas 


	Num país tão grande e repleto de regionalismos como o Brasil, não será apenas de paletó e gravata que os candidatos disputarão as eleições, especialmente aqueles que almejam uma vaga de vereador em sua cidade natal. 


	Se você vive no Rio Grande do Sul, veste bombachas no dia a dia e é assim que as pessoas o conhecem, não mude. Não deixe de usá­-las, pois é assim que o seu eleitorado se identifica com você. 


	Vale a mesma recomendação no caso de você morar no sertão nordestino e usar chapéu de couro para se proteger do sol. Nada de querer mudar a personalidade e o estilo para tentar ser o que você não é. Além de parecer artificial, você poderá perder a credibilidade. Saiba, entretanto, que cedo ou tarde você precisará usar um terno ou costume. Para saber como escolher o seu traje e os acessórios que combinam com ele, siga as instruções a seguir. 


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							COSTUME/TERNO

							CAMISA

							MEIA

							SAPATO

					


				

				

					

							azul­-marinho

							

							azul


							branca


							rosa


						

							preta  
azul­-marinho

							preto

					


					

							azul­-marinho

							qualquer cor que não as mencionadas acima

							preta

							preto

					


					

							cinza­-claro/médio

							

							azul


							branca


							rosa


						

							

							azul­-marinho


							preta


						

							preto

					


					

							cinza­-claro/médio

							

							rosa 


							branca


						

							

							azul­-marinho 


							café


						

							café

					


					

							cinza­-claro/médio

							qualquer outra cor, menos cinza

							preta

							preto

					


					

							cinza­-escuro

							azul­-claro

							azul­-marinho
preta

							preto

					


					

							cinza­-escuro

							qualquer outra cor

							preta

							preto

					


					

							preto

							qualquer cor

							preta 

							preto

					


				

			













	[1] Sir Winston Leonard Spencer­-Churchill (1874­-1965): político e estadista, teve papel fundamental como primeiro­-ministro do Reino Unido durante a Segunda Guerra Mundial.





















	A necessária mudança de estilo







Luiz Inácio Lula da Silva é o maior exemplo nacional da necessidade de mudar de estilo para ganhar uma eleição. Muitos apostam que ele dificilmente seria eleito se continuasse com a barba no estilo “líder de classe”, os cabelos ao vento e as roupas que usava na época da luta sindical. 




A mudança foi bem maior do que o slogan “Lulinha Paz e Amor”. Duda Mendonça, marqueteiro responsável pela campanha, incumbiu a consultora de imagem Nazareth Amaral da missão: “O principal, para o sucesso da imagem de Lula, é que ele ouviu e confiou nas indicações feitas. Ele foi inteligente, e o resultado não poderia ser outro: ficou fantástico”. 




Nazareth ressalta que outra característica muito positiva de sua relação com Lula foi o fato de ele ter concordado em não utilizar marcas importadas. De acordo com ela, Lula queria prestigiar a indústria nacional. “Para se vestir bem não é necessário usar produtos caríssimos. Sou contra grifes, tanto no campo pessoal como no profissional. Defendo qualidade, tecnologia, e não marca”, diz a consultora. 
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	Dois momentos de Lula: à esqueda, na época em que era líder sindical, seus cabelos e barba pretos estavam constantamente desalinhados; à direita, os cabelos grisalhos e expressões mais suaves contribuíram para que Lula chegasse à presidência da República.











	     


	
Dicas da consultora de imagem 
Nazareth Amaral


	

			Comece a cuidar de sua imagem muito antes das eleições, e não apenas com três meses de antecedência, como é de praxe. 


			Não se muda uma pessoa, aprimora-se.


			Esteja antenado com o mundo atual: em 1969, era sensacional usar couro. Hoje, com os movimentos ecológicos, esse material caiu em desuso. O melhor é usar couro sintético. 


			Você entende de política. Quem entende de imagem é o profissional que estudou para isso. Também não confie na opinião de alguém que só quer agradá­-lo (ou até mesmo prejudicá­-lo). 


			Aceite com humildade mudar a fórmula. Alguns candidatos consideram-se semideuses e não permitem a aproximação. Com isso, eles próprios podem se boicotar. 


	







Na opinião do consultor de imagem Claudio Vaz, todas as pessoas que têm uma imagem pública precisam aprimorar seu estilo. De sua carteira de clientes já constaram nomes como José Serra, Fábio Feldman, Andrea Matarazzo, Romeu Tuma, Michel Temer e o ex­-presidente Fernando Henrique Cardoso. 




Claudio Vaz salienta que, mesmo tendo uma elegância natural, FHC soube ouvir e seguir suas dicas, sem questioná­-las. A única coisa que ele não admitia era gastar demais em um terno. O preço tinha de ser justo. 




Para o consultor, que admite já ter visto aparências gritantes, um centímetro na roupa, para mais ou para menos, faz grande diferença. “Homens, normalmente, não são muito detalhistas e estão sempre com pressa. Por isso, aceitam tudo o que um vendedor empurrar só para sair da loja o mais rápido que puderem. Contudo, todos têm de saber que a roupa é a segunda pele, e, no caso do político, pode ser revertida em votos.”­






	     


	
Dicas do consultor de imagem 
Claudio Vaz


	

			Nunca coloque blusa de lã por baixo de um paletó de linho. Os tecidos mais pesados devem sobrepor os mais finos.


			Procure fazer o terno sob medida. O resultado é sempre melhor. Pode ser um pouco mais caro, mas ficará impecável.


			Não aceite a opinião de pessoas que não conheçam bem o assunto (esposa, empregados, motorista, vizinhos, etc.). Procure um profissional da área.


			O principal é passar credibilidade, sempre respeitando a sua personalidade. 


			Não use camisas puídas nos colarinhos e nas mangas, por mais confortáveis que elas sejam. Seu interlocutor vai prestar mais atenção nos detalhes do que em você. 


			Jamais abotoe os três botões do paletó: o último deve estar sempre desabotoado.


			O colarinho da camisa sempre deve ser ideal para o seu formato de rosto.


			É primordial sentir­-se bem com a roupa, e nunca parecer que está  “engessado” ou dentro de uma armadura. Sem saber, o homem acaba denotando arrogância. 


			Lembre­-se sempre de tirar as etiquetas (como aquelas que dizem 100% lã) do punho do paletó. 


			Os homens erram muito ao escolher gravatas. A dica mais importante é jamais usar aquelas com animais ou personagens de desenho animado. São horrorosas e demonstram imaturidade. 


	







Gravata




A gravata é a “cereja do bolo” em um terno ou costume. Oscar Wilde, famoso dramaturgo, escritor e poeta irlandês, já sentenciava: “Dar um bom nó na gravata é o primeiro passo sério na vida do homem”.




Veja a seguir algumas dicas importantes sobre esse item do guarda­-roupa masculino:






		Para saber se uma gravata é ou não de boa qualidade, enrole­-a e solte­-a. Se ela cair sem entortar, pode comprá­-la sem susto.


		Prefira as gravatas de seda, que são de melhor qualidade e resultam nos melhores nós. As gravatas de outro tecido enrugam, entortam e brilham, além de darem ao seu visual um aspecto “barato”.


		Preste atenção na largura da lapela do seu paletó, porque ela varia. Se ela for larga e você, crente que está abafando, colocar uma gravata mais moderna, que é mais fina, vai ficar parecendo estar com uma salsicha pendurada no pescoço. Isso não é nada elegante. A gravata tem que acompanhar a largura da lapela. 


		A gravata deve ser sempre mais escura do que a camisa. O contrário resulta num visual de mafioso. 


		A ponta da gravata deve coincidir com a fivela do cinto. Isso é muito importante, porque, se a gravata ficar curta, vai dar a impressão de que você está usando um babador; se, entretanto, ficar mais longa, vai chamar a atenção para o “cavalo” da calça.  


		Quanto mais gravatas você tiver, mais vai poder variar na produção. Mas não se esqueça: elas não devem ter motivos de bichos, personagens de desenho animado, flores ou qualquer outra estampa “engraçadinha”. Ao contrário, devem ser lisas, regimentais (aquelas que têm listras diagonais) ou ter desenhos sóbrios, como a estampa de cashmere (desenho indiano que parece uma gota). 


		Homens mais magros devem evitar gravatas muito largas, para não parecer que têm um guardanapo pendurado no pescoço. Já os mais “cheinhos” ou de tórax mais largo não devem usar gravatas muito estreitas, pois elas darão a impressão de serem ainda maiores. Lembre­-se: a gravata deve acompanhar a lapela do paletó. 









	     


	Curiosidade


	Desde o surgimento da humanidade, o homem sentiu a necessidade de amarrar um pedaço de pano ao seu pescoço. Sabe­-se lá o motivo: segurar a baba, conter o suor, distinguir­-se dos demais. 


	A gravata (do francês cravatte, que significa “algo de origem croata”) como a conhecemos hoje é uma invenção croata, supostamente o povo que apresentou essa peça de indumentária à antiga sociedade parisiense. 


	Conta a lenda que as mulheres croatas, ao se despedirem de seus namorados e maridos que partiam para a guerra, costumavam presenteá­-los com lenços para que se lembrassem delas e tivessem força e coragem. O lenço também era um sinal de que estariam pensando em seus amados e rezando por eles. Ao usar o lenço, o homem demonstrava respeito por sua eleita. 


	Por volta da primeira metade do século XVII, os soldados croatas foram bem­-sucedidos em suas batalhas. Sua cavalaria tornou­-se famosa e desfilou por toda a Europa com seu característico acessório, que se transformou num símbolo de elegância entre a burguesia. 
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